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PROPOSTA DE GOVERNO COLIGAÇÃO: JUNTOS PELO 
DESENVOLVIMENTO 
 
1. APRESENTAÇÃO 
 
Estas propostas de governo foram elaboradas no compartilhamento de 
experiências de diversas lideranças e segmentos sociais que se dispuseram a 
oferecer seus conhecimentos e suas emoções para apontar caminhos para a 
Grande Mudança que Laranjal do Jari merece. 
Mudança em direção a uma sociedade justa e solidária, capaz de resgatar a 
dignidade da maioria de nossa população que vive excluída dos avanços e 
conquistas da sociedade contemporânea. 
Foi ouvindo as pessoas, seus anseios e angústias que condensamos propostas 
possíveis de serem realizadas e aprimoradas através do debate democrático 
(com ampla participação da sociedade). 
A marca principal desse planejamento que submetemos aos eleitores 
laranjalenses é a mesma que norteará o seu detalhamento, a partir de nossa 
vitória em dois de outubro: a construção coletiva, o respeito à divergência e a 
humildade para ouvir as pessoas. 
Não é uma tarefa fácil, mas se torna viável a partir dos diferenciais que 
estabelecemos como princípios para o nosso futuro governo. Mudanças no 
jeito de administrar o Município nos mais diversos setores como: Saúde, 
Educação, Segurança, Infraestrutura, Meio Ambiente, Promoção Social, 
Esporte, Cultura, Lazer e Segmentos Sociais.  
Em primeiro lugar, a diferença está no novo jeito de fazer. Não nos interessa 
apenas fazer mais, e sim, mais e melhor, gerando trabalho e renda e 
superando as desigualdades. 
Vamos fazer mais e melhor para todos e não, para uma pequena parcela da 
população. Por isso, teremos como pilares da construção coletiva deste 
Grande Salto que Laranjal do Jari merece: a educação, a cultura e a promoção 
de uma saúde básica de qualidade.  
Faremos uma gestão democrática e participativa. Com apoio dos Senadores e 
Deputados concluiremos as obras inacabadas em Laranjal do Jari e traremos 
recursos para novos empreendimentos.  
Um forte abraço! 
 
Marcio Serrão – Prefeito - 10 
Irmão Tadeu – Vice 
 
2. O LARANJAL DO JARI QUE TEMOS 
 
Laranjal do Jari tem 29 anos de emancipação e não avançou na construção 
das condições objetivas para o seu desenvolvimento, de forma a reverter o 
quadro de desigualdades. 
 
Dados do ultimo Censo comprovam o quadro de exclusão que atinge 
significativa parcela da população, principalmente a parte baixa da cidade e as 
comunidades.  
O conjunto de indicadores que mede o desenvolvimento do Município aponta 
para a estagnação e para o retrocesso, seja na área das políticas públicas 
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sociais constitucionais, seja no investimento para o desenvolvimento 
econômico. 
Laranjal do Jari é o terceiro entre os 16 municípios do Estado. Encontra-se 
isolado pelas péssimas condições da estrada que liga a capital Macapá, e da 
Ponte inacabada sobre o Rio Jari que ligaria o Município com o Estado do 
Pará. Não possui cobertura domiciliar de esgotamento sanitário, a coleta de lixo 
e o sistema de abastecimento d’água são precários. Ruas esburacadas e 
passarelas em péssimas condições. 
Na área da saúde, faltam médicos, medicamentos, e política de prevenção.  
A educação encontra-se da mesma forma. Escolas sucateadas com péssimas 
condições de trabalho, falta de merenda escolar e salário dos servidores em 
atraso.  
 
3. ESTRATËGIAS PARA UMA GRANDE MUDANÇA EM LARANJAL DO JARI 

 
Esforço coletivo, intenso exercício de criatividade, coragem política e, 
principalmente, compromisso com as transformações que se fazem 
necessárias. As estratégias que se seguem são frutos desta compreensão e 
procuram apontar os caminhos para a efetiva superação dos enormes desafios 
que nos propomos a enfrentar. 
 
POR UMA SOCIEDADE JUSTA E FRATERNA 
 
4. SAÚDE 
 

 Assegurar o atendimento básico dos programas de saúde da família;  

  Apoiar, fortalecer e ampliar as Conferências de Saúde e os Conselhos de 
    Saúde, assegurando-lhes condições para cumprir o seu papel; 

 Implantar ações de saúde com equipes multiprofissionais e                         
interdisciplinares; 

 Construir uma UBS no bairro Santarém; 

 Ampliar e fortalecer o Programa de Saúde da Família e Programa 
de Agentes Comunitários da Saúde; 

 Fortalecer as ações em defesa da saúde do trabalhador, com       
estabelecimento de metas para redução de riscos em acidentes e 
doenças do trabalho; 

 Promover atenção integral à saúde da mulher;  

 Criar o Centro de Especialidades Odontológicas; 

  Viabilizar através de parcerias a Casa de Apoio a Saúde na Capital do 
Estado, garantindo alojamento as famílias laranjalenses que vão em busca 
de tratamento médico.  

 
5. ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

 Ampliar e dinamizar a atuação do CREAS - Centro de Referência 
Especializado da Assistência Social e CRAS – Centro de Referência de 
Assistência Social; 

 Promover através de oficinas e cursos de capacitação profissional, a 
emancipação do cidadão e das famílias laranjalenses assistidas e 
beneficiadas pelos programas e projetos assistenciais; 
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 Promover melhor qualidade nos serviços sociais oferecido aos idosos, 
através de programas que fortaleçam o convívio familiar e comunitário; 

 Promover o reordenamento dos serviços previstos no Sistema Único de 
Assistência Social, para garantir o acesso das pessoas com deficiência em 
situação de vulnerabilidade; 

 Desenvolver estudos e buscar capitação de recursos com parcerias da 
iniciativa Pública e Privada, para a implantação do Restaurante Popular; 

 Desenvolver e implantar com recursos oriundos de parcerias junto aos 
setores Públicos e Privados, o abrigo para proteção de mulheres vítimas de 
violência domestica. 
 

5.1 CRIANÇAS E ADOLESCENTES  
 

 Buscar a capitação de recursos através de parcerias junto às 
representações públicas e privadas para garantir melhor atendimento aos 
usuários da Casa de Acolhimento da criança e do adolescente; 

 Cuidar da criança e do jovem como prioridade absoluta no atendimento, 
como preconiza a legislação; 

 Fortalecer e apoiar as Ações do Conselho Tutelar; 
 
6. EDUCAÇÃO 

 

 Implementar política para a educação básica como estratégia para o 
desenvolvimento, para a inclusão e como instrumento de cidadania. 

 Ofertar merenda escolar de qualidade, e fortalecer a atuação do conselho da 
merenda escolar; 

 Construir os prédios físicos para funcionamento das escolas da parte baixa 
da cidade; 

 Valorizar os profissionais do magistério, através da reformulação do plano de 
cargo e carreiras; 

 Ampliar a oferta de educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental;  

 Garantir padrões básicos de infraestrutura, material e de pessoal nas 
escolas públicas; 

 Propiciar condições para a formação continuada de profissionais da 
educação; 

 Viabilizar recursos para o financiamento da política educacional, garantindo 
sua autonomia e a definitiva descentralização; 

 Estabelecer parcerias buscando a implantação, da casa do estudante na 
Capital do Estado; 

 Fortalecer a equipe do PLANO DE AÇÕES ARTICULADA – PAR e DO 
PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – PME.  

 
7. ESPORTE, ATIVIDADE FÍSICA E LAZER 

 

 Promover o esporte, a atividade física e o lazer, na perspectiva do 
desenvolvimento humano, da formação integral das pessoas e da melhoria 
da qualidade de vida do conjunto da sociedade; 

 Aproveitar as condições naturais favoráveis para a prática esportiva no 
Município, com destaque para os esportes da natureza; 

 Garantir o acesso às atividades físicas, desportivas e de lazer; 
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 Implementar parcerias com as instituições Pública e Privadas, permitindo a 
permanente obtenção e ampliação de novos programas e de equipamentos 
esportivos; 

 Fortalecer o futebol amador em todas as suas categorias, promovendo 
campeonatos e firmando parcerias com as entidades representativas. 

 
8. CULTURA 

 

 Estabelecer uma política para a economia da cultura, centrada na 
estruturação e fortalecimento da cadeia produtiva da indústria cultural; 

 Desenvolver através de recursos federais, projeto criando um centro eclético 
para a prática das ações religiosas e culturais no Município; 

 Construir um calendário de eventos sintonizado com tradições, saberes, 
fazeres e talentos da população laranjalense; 

 Dialogar com as pessoas interessadas a fim de viabilizar a criação de um 
Festival da Música Gospel/Cristã; 

 Apoiar as Ações dos artesãos laranjalenses. 
 
9. DESENVOLVIMENTO RURAL 

 

 Estabelecer através de parcerias junto ao Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (INCRA) e  Instituto do Meio Ambiente e de Ordenamento 
Territorial do Amapá (IMAP) a regularização fundiária, permitindo aos 
laranjalenses acesso ao tão sonhado Título de Domínio, garantindo assim 
acesso as linhas de credito rural do setor primário;  

 Construir um processo de desenvolvimento agrário participativo que aponte 
para a uma sociedade rural composta majoritariamente de unidades de vida 
e trabalho, de caráter familiar, comunitário, ou coletivo, livremente 
associadas no processo de produção, beneficiamento, processamento, 
comercialização e consumo; tendo por base a agroecologia, a convivência 
com a natureza e a economia solidária (manutenção de ramais, 
funcionamento das escolas, UBS e transporte); 

 Estabelecer parcerias com Órgãos do setor Público e Privado, realizando 
assistência técnica para o fortalecimento da agricultura no setor primário; 

 Abrir diálogo permanente com as Associações representativas no sentido de 
viabilizar as reinvindicações que estejam dentro da responsabilidade do 
Município; 

 Manter e ampliar o programa de Aquisição de alimentos da Agricultura 
Familiar para merenda Escolar e banco de Alimentos. 

 
10. TURISMO SUSTENTÁVEL 

 

 Adotar o turismo como um vetor de desenvolvimento econômico para o 
Município; 

 Promover o desenvolvimento turístico sustentável com inclusão social; 

 Incentivar o empreendedorismo e a responsabilidade social nas regiões 
turísticas a partir da mobilização da sociedade e da participação da 
comunidade; 

 Trabalhar uma política pública para o turismo que invista na geração de 
emprego e distribuição de renda. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Nacional_de_Coloniza%C3%A7%C3%A3o_e_Reforma_Agr%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Nacional_de_Coloniza%C3%A7%C3%A3o_e_Reforma_Agr%C3%A1ria
http://www.imap.ap.gov.br/det.php?cd=3170
http://www.imap.ap.gov.br/det.php?cd=3170
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11. GESTÃO PARTICIPATIVA, PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 
 

 Exercitar uma nova postura de governar para mudar as práticas tradicionais 
coibindo velhas e atrasadas postura da parte de gestores públicos; 

 Adotar os instrumentos constitucionais da democracia participativa: 
audiências e conferências públicas e conselhos populares; 

 Realizar concurso público; 

 Garantir o pagamento atualizado dos servidores; 

 Manter estreita articulação com as representações de bairro, os conselhos, 
as representações sindicais e todos os órgãos colegiados;  

 Estabelecer uma política institucional de comunicação social, a serviço de 
campanhas de mobilização popular de interesse público e de prestação de 
contas das ações governamentais. 

 Administrar com as sociedades civis e políticas, os trabalhadores e 
empresariados; 

 Adotar a prática do Orçamento Participativo; 

 Implantar o governo itinerante; 

 Valorizar a formação continuada do servidor público; 

 Estabelecer equilíbrio entre os investimentos que são priorizados como 
necessários à infra-estrutura física, econômica, educacional e tecnológica e 
os gastos compensatórios com a assistência devida a população.  

 Respeitar os contratos firmados com as instituições e buscar negociar o 
alongamento das dívidas do Município.  

 
12. INFRAESTRUTURA 
 

 Retomar o crescimento sócio econômico de Laranjal do Jari, realizando os 
ajustes necessários as obras já existentes e que se encontram paralisadas; 

 Implantar através de parcerias com os governos Federal, Estadual e 
iniciativa Privada a Fábrica de Projetos, permitindo que seja realizado de 
forma planejada e com a antecipação dos futuros projetos; 

 Realizar e capitar recursos oriundos dos diversos programas dos Governos 
Federal e Estadual, possibilitando a realização das seguintes propostas: 

 Realizar pavimentação (asfalto ou bloquete) das Ruas e Avenidas do 
perímetro urbano com recursos provenientes da Iniciativa Pública, através 
de emendas parlamentares e dos programas Federais; 

 Realizar estudo socioambiental e econômico para implantação de serviços 
técnicos (topografia, terraplanagem, drenagem e esgoto), permitindo a 
reorganização dos lotes pré-existentes e afetados ao sinistro de 2006, 
devolvendo aos seus legítimos proprietários;  

 Reformar e construir passarelas com capitação de recursos oriundos dos 
governos Federal e Estadual; 

 Viabilizar soluções para a retomada de projetos habitacionais para atender a 
necessidade da população de baixa renda; 

 Fazer um estudo de caso (socioambiental e econômico) para a possível 
construção de outra via de acesso no trecho Agreste/Beira; 

 Eliminar pontos escuros da cidade por meio da extensão da rede de 
iluminação pública, com manutenção e implantação de luminárias; 
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 Melhorar o sistema de tráfego no meio rural dentro dos ramais, garantindo 
segurança, facilidade e agilidade no escoamento da produção rural; 

 Construir a feira do peixe através de recursos oriundos de capitação de 
recursos dos governos Federal e Estadual; 

 Aparelhar, com equipamentos tecnológicos todos os setores da 
administração municipal, através de recursos próprios, Estaduais e Federais; 

 Construir o Plano Municipal de Saneamento Básico participativo em 
cumprimento a Lei nº 11.445/2007, possibilitando o acesso a recursos 
destinados aos serviços públicos de saneamento básico; 

 Capitar recursos para a implantação do aterro sanitário, dando deposição 
final aos resíduos sólidos gerados pela atividade humana; 

 Construir as paradas necessárias aos transportes públicos em diversos 
pontos da cidade; 

 
13. MEIO AMBIENTE 
 

 Descentralização da Secretaria de Meio Ambiente e Turismo – SEMMATUR; 
 Capacitar técnicos da SEMMATUR, através de parcerias com os governos 

Federal e Estadual; 
 Aparelhar tecnologicamente (estação de rádio, veículos etc.) os setores da 

SEMMATUR, proporcionando melhorias na execução das atividades, bem 
como o atendimento ao público, através da capitação de recursos oriundos 
dos governos municipal (FERMA), Estadual e Federal;  

 Ampliar os mecanismos de controle e fiscalização da poluição; 
 Atualizar o Código Municipal do Meio Ambiente; 
 Criar projetos para a arborização urbana. 

 
 14. SEGURANÇA, TRANSPORTE E TRÂNSITO. 
 
 Aparelhar tecnologicamente (estação de radio, veículos etc.) os setores da 

segurança, transporte e trânsito, proporcionando melhorias na execução das 
atividades, bem como o atendimento ao público, através da capitação de 
recursos oriundos dos governos Estadual e Federal;  

 Realizar palestras, atividades lúdicas e campanhas visando à mudança 
comportamental e a redução de acidentes em vias públicas; 

 Implementar soluções diversas de engenharia de tráfego e operação do 
trânsito, a fim de promover prioritariamente a segurança e a fluidez; 

 Reforçar a estrutura da Guarda Municipal, visando garantir o adequado 
cumprimento de seu dever constitucional, que é proteger os bens, serviços e 
instalações pertencentes ao Município; 

 Criar o Conselho Comunitário de Segurança; 
 Implantar o sistema de videomonitoramento (câmeras); 
 Intensificar o programa de estruturação da Guarda Municipal; 
 Realizar operações em parceria com os demais órgãos de segurança; 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11445.htm

